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DIGNITAS INFINITA

Uma dignidade infinita, inalienavelmente fundada no seu próprio ser, é inerente a cada pessoa 
humana, para além de toda circunstância e em qualquer estado ou situação se encontre. A 
Igreja, à luz da Revelação, reafirma de modo absoluto esta dignidade ontológica da pessoa 

humana, criada à imagem e semelhança de Deus e redimida em Cristo Jesus. 

Desta verdade extrai as razões do seu empenho em favor daqueles que são mais fracos e menos 
dotados de poder, insistindo sempre «sobre o primado da pessoa humana e sobre a defesa da 

sua dignidade para além de toda circunstância».

(n. 1)

A dignidade é intrínseca à pessoa, não podendo ser perdida. (n. 15)

Vale desde o momento da sua concepção até a sua morte natural. (n. 47)
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DIGNIDADE E VIDA

Atenta ainda contra a nossa dignidade tudo aquilo que 

viola a integridade da pessoa humana, ofende a 

dignidade humana (cf. DI, 34)

CRISE DO SENTIDO MORAL

CULTURA DO DESCARTE
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Pastoral orgânica da vida humana

 respeito pela dignidade, integridade e vida de cada ser humano

 desde a conceção até à morte natural

 expressão do compromisso evangelizador e pedagógico da Igreja

 famílias, comunidades, paróquias e dioceses
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OBJECTIVOS DE AÇÃO DA IGREJA

Acompanhamento, 
formação, discernimento

Inteligência
eclesial

Processo de 
transformação

Comunidade
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Pastoral da vida humana

Implementação do 
Family Global Compact

Empenho dos leigos Corresponsabilidade
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